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Esta pesquisa tem por objetivo refletir sobre o autismo e suas implicações no desenvolvimento da sexualidade 

dos sujeitos em constituição, por meio da descrição e do papel da escola como inferente social, com peso e 

valor simbólico, de poder, frente às demandas inclusivas que estão propostas na contemporaneidade. Sua 

metodologia consiste em uma pesquisa qualitativa descritiva de revisão bibliográfica. Tendo em vista que, a 

legislação educacional abre espaço para temáticas que estão além dos conhecimentos consagrados pelos 

processos de naturalização dos saberes, dando a conhecer que Temas Transversais, como sexualidade, 

estão contemplados nos pressupostos pedagógicos, nos quais as escolas são responsáveis por desenvolver. 

Entretanto, falar sobre essa temática provoca resistência e estranhamento. Contudo, é preciso oxigenar as 

formações continuadas com discussões pertinentes, abrir caminhos de escuta, a fim de problematizar as 

práticas pedagógicas cotidianas com a intenção de perceber o quanto a escola discursa, expressa verdades, 

define ações, modos de agir e de pensar, que por vezes, excluem o sujeito do seu próprio modo de ser e estar 

no mundo. Dessa maneira, o artigo conclui com a premente necessidade de reflexão da práxis pedagógica 

frente às demandas de inclusão, com vistas a perceber o aluno como sujeito social e de direito, com sua 

subjetividade e corpo em desenvolvimento, independente de suas limitações.
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